
2017
Módulo 2 - Variáveis 

de Qualidade da Água e 
Objetivos do Diagnóstico de 

Qualidade da água

Material de Apoio dos cursos:

• Coleta e Preservação de

	A mostras de Água e Sedimento

• Monitoramento e Diagnóstico

da Qualidade da Água



CETESB  • COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

MISSÃO
Promover e acompanhar a execução das políticas públicas ambientais  e  de desenvolvimento

sustentável, assegurando a melhoria contínua da qualidade do meio ambiente de forma a atender
às expectativas da sociedade no Estado de São Paulo.

VISÃO
Aprimorar os padrões de excelência de gestão ambiental e os serviços prestados aos usuários e à
população em geral, assegurando a superação da atuação da CETESB como centro de referência

nacional e internacional, no campo ambiental e na proteção da saúde pública.

VALORES
Os valores, princípios e normas que pautam a atuação da CETESB, estão

estabelecidos no seu Código de Ética e Conduta Profissional.

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Governador

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
Secretário

CETESB  • COMPANHIA AMBIENTAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Diretor-Presidente

Diretoria de Gestão Corporativa,
em exercício

Diretoria de Controle e
Licenciamento Ambiental

Diretoria de Avaliação de
Impacto Ambiental

Diretoria de Engenharia e
Qualidade Ambiental

Geraldo Alckmin

Ricardo Salles

Carlos Roberto dos Santos

Carlos Roberto dos Santos

Geraldo do Amaral

Ana Cristina Pasini da Costa

Eduardo Luis Serpa





Coordenação Técnica
Geog. Dra. Carmen Lucia Vergueiro Midaglia

Biol. Dr. Claudio Roberto Palombo

Docente
Eng. San. Gabriela Mello

MÓDULO 2 - VARIÁVEIS DE

QUALIDADE DA ÁGUA E OBJETIVOS

DO DIAGNÓSTICO DE QUALIDADE

DA ÁGUA

MATERIAL DE APOIO DOS CURSOS:

• COLETA E PRESERVAÇÃO DE

AMOSTRAS DE ÁGUA E SEDIMENTO

• MONITORAMENTO E DIAGNÓSTICO

DA QUALIDADE DA ÁGUA

São Paulo, Abril de 2017

CETESB
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

Av. Profº. Frederico Hermann Júnior, 345 - Alto de Pinheiros -
CEP: 05459-900 - São Paulo - SP

http://www.cetesb.sp.gov.br / e-mail: cursos@cetesbnet.sp.gov.br
https://www.facebook.com/escolasuperiordacetesb/



© CETESB, 2017
Este material destina-se a uso exclusivo dos participantes dos Cursos e Treinamentos Práticos
Especializados, sendo expressamente proibida a sua reprodução total ou parcial, por quaisquer
meios, sem autorização da CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

Carlos Ibsen Vianna Lacava
Gerente do Departamento de Apoio Operacional - ET
Tânia Mara Tavares Gasi
Gerente da Divisão de Gestão do Conhecimento - ETG
Irene Rosa Sabiá
Setor de Cursos e Transferência de Conhecimento ETGC

Coordenação Executiva
Claudia Maria Zaratin Bairão e Carolina Regina Morales
Equipe Técnica do ETGC:
Rita de Cassia Guimarães e Yhoshie Watanabe Takahashi.

Esta apostila foi diagramada pelo ETGC - ETGC - ETGC - ETGC - ETGC - Setor de Cursos e Transferência de Conhecimento
Editoração Gráfica: Rita de Cassia Guimarães - ETGC  / Capa: Vera Severo / Impressão: Gráfica-CETESB

INSTITUIÇÕES ORGANIZADORAS:

ANA - Agência Nacional de Águas

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo

UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura

ABC/MRE – Agência Brasileira de Cooperação/Ministério das Relações Exteriores

INSTITUIÇÕES COLABORADORAS:

OTCA - Organização do Tratado de Cooperação Amazônica

ONU Meio Ambiente – Programa GEMS/Água



APRESENTAÇÃO

A água, um dos bens mais importantes para a atividade biológica, sendo procurada por todo o
universo como algo imprescindível para a vida é, infelizmente, tratada de forma inconsequente pela
maioria da humanidade.

Na percepção humana, a água é infinita e inesgotável. Desta forma, trata-a de forma incorreta
dentro dos conceitos ecológicos.

A fim de mudar esta característica de comportamento, o pleno entendimento da correlação água
– qualidade e quantidade versus usos múltiplos devem ser plenamente compreendidos, de modo a se
deixar para as próximas gerações possibilidades de sobrevivência com uma comunhão entre as suas
necessidades básicas e a preservação do meio ambiente.

A concepção de um curso desta magnitude indica que há necessidade de uma progressão contínua
de conhecimento que exige, para o pleno entendimento da natureza e a presença humana, tópicos que
paulatinamente levam a compreensão de um ambiente aquático natural (cada vez mais raro) até as
alterações progressivas advindas, tanto externas como do metabolismo interno no ecossistema hídrico.

Portanto, baseado nestas conceituações iniciais, o curso direcionar-se-á para o conhecimento dos
diversos tipos de ambientes aquáticos e seus principais compartimentos, enfatizando-se características
intrínsecas inorgânicas e orgânicas, correlações entre alterações de origem autóctones e alóctones,
considerando-se, a princípio, ambientes naturais sem nenhuma interferência antrópogênica.

Dessa forma, progressivamente, o conhecimento adquirido em cada um dos módulos do curso
orientará para uma compreensão, cada vez mais intensa, das ações humanas no equilíbrio dos
ecossistemas aquáticos.

Geog. Dra. Carmen Lucia Vergueiro Midaglia
Biol. Dr. Claudio Roberto Palombo
Coordenação Técnica
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